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Considerando que a prevenção é o melhor remédio contra qualquer doença, 

resultando em benefícios a todos; 

considerando que a expressão Saúde da Família, é vinculada à sigla PSF – 

Programa de Saúde da Família, e a equipe básica deve ser composta por, no 

mínimo, médico, enfermeiro, auxiliar de enfermagem (ou técnico de 

enfermagem) e agentes comunitários de saúde. O atendimento é prestado na 

unidade básica de saúde ou no domicílio; 

considerando que a valorização do agente apareceu como fator importante, 

principalmente porque, sem o PSF as ações se restringiam a orientações. Já 

com o PSF, essa orientação é complementada com o atendimento médico. O 

Programa concorre, também, para o convencimento da população ou para 

aumentar a consciência desta em relação a determinados serviços, como 

prevenção e pré-natal, por exemplo; 

considerando que é muito importante que todos colaborem e recebam em 

suas residências os agentes de Endemias e agentes PSF; 

considerando que há empecilhos relacionados à conduta da população em 

relação ao trabalho dos agentes que muitas vezes não os recebem bem em 

suas residências, talvez pelo fato de não compreenderem seu trabalho; 

considerando também que existe a dificuldade de convencer a população a 

procurar o serviço de saúde em tempo hábil para solucionar um problema, 

principalmente com relação a comportamentos preventivos; 

considerando que a dengue, representa um grande desafio para gestores e 

profissionais de saúde. E que um componente importante é o envolvimento 

da comunidade no controle do mosquito transmissor. Tanto os agentes PSF 

e de Endemias, trabalhando diretamente com a comunidade, são atores 

importantes para a obtenção de resultados positivos; 

considerando que é também muito importante que todos colaborem e 

recebam em suas residências os Agentes de Endemias. Os agentes são 

capacitados para vistoria de residências, depósitos, terrenos baldios e 

estabelecimentos comerciais para buscar focos endêmicos. Inspeção 

cuidadosa de caixas d’água, calhas e telhados. Aplicação de larvicidas e 

inseticidas. Orientações quanto à prevenção e tratamento de doenças 

infecciosas. Recenseamento de animais. Essas atividades são fundamentais 

para prevenir e controlar doenças como dengue, chagas, leishmaniose e 

malária;  

considerando que o poder público tem o dever de promover ações para 

melhoria da saúde da população. 



 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

 

INDICA: 

 

ao prefeito, elaborar e executar campanha informativa para que a população 

saiba a importância de receber em suas residências os agentes de Endemias 

e agentes PSF, no Município de Salvador. 

 

Sala das Sessões, 21 de setembro de 2015. 

J. CARLOS FILHO 
 


